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VOZ DA VERDADE. 

,,"nlllla,Ao de elelfica para 
senado.'ell, 

o ｾ｣ｮ｡､ｯ＠ brazileiro acaba cIo annollilr 
as eleições para Ires senadores, um pela 
prol'incia do Rio G I ande do Norlo e 
dous pela do Ceará, de cujas Ida ｉｲｩｾｬｩﾭ

ces rorão escolhidos pelo poLler moderador 
os Srs, conselheiros Torres llomem . Sa l­
danha ｾｉ｡ｲｩｮ｢ｯ＠ e Padre Mendonra. 

O senado, convencido em slla' maioria, 
das nullirlades insanuvcis das eleições d­
recluadas, annullou· as, e mandou ploce­
der á novas, ficando, ipso (aclo , sem encHo 
as oscolhas ou nomeacões dos Srs. conse­
lI,ei ro Saldanha Marinho e Padre Men­
donca. 

Â grita pelos jornaes liberaes foi es · 
trondosa por causa desse prucedÍlllenlo da 
maioria do senado, protegida pelo gOl'er­
DO, dizião elles; mas este e aquella, tole­
raram as diatribes que lhes rorão lança­
das, talvez por seguirem o rirão popular: 
- á palavras loucas, oUI'idos moucos. 

A final passou o mesmo senado a occu­
par ,se das eleições do nio·Grande do Nor­
te, e porque roconhecesse que não es ta .. 
vão em mel hOl es co ndições das primeiras, 
isio é, estal'lio tambem viciadas, annul­
lou-as, e mandou proceder igualmente á 
novas eleições. 

Note-se que o SI'. Senador Zacharias 
de Góes roi quem propoz a annullação 
desta , e que rosse considerada de nenhum 
etreito a carla imperial que nomeou sena­
dor o Sr. cO TiSelheiro Torres llomem , car­
ta essa que S. Ex. nào quiz rerere ndar, 
do que resullou a sua qu eda, dos se us 
collegns e por conseguinte do seu partido! 

Este ｰｲｯ｣･､ｩｭｾｮｴｯ＠ do senado e do go ­
"eroo deve servil' de lição á essa gen te 
ｾ｡＠ si tuação passada, porquo nello lê dis­
lIoctamcnlo a rorça moral dos ho mons que 
estão á testa dos destinos da Nação; a co­
hereocia (\ a justiça nos seus ac:os, 

O senado rstando como c tá, no firmo 
proposilo de apoiar o actual gOI'CI'IlO, fJue 
se guia pela consLituicão do Imperio e das 
in ｬｩ Ｇ ｵｩ ｾ￵ｯ ｳ＠ adop tadas e abraçada pela 
4uasi lol. lid 'l de da Narão, não podia jti­
llIais obrar de oulro modo; se ao cun LI a rio 
procedesse, daria ｵ｣｣｡ｾ ｩ ｬ ｜ｯ＠ ao, rus nú ­
I'rrsarios ti ccnsund-o por , ous ur los de 
parcialidade, ou do inrohe rl' ncia , 

OCllIlJUSll'oUnHlio ullla In que dlc c o 

governo ｮｾ＠ .. proll'g,'m a lallnorulillade. 
co IDO ｡｣ｯｮｾ･｣ｩｃｬ＠ ne.lIa opo"a ;Imaldiçõ.lda, 
CJ lIe 8e prilllca vão aelo. esc'lodJlo,ol, ;aClol 
\ er,lulh'i,amenle IIrbilflHio . • sob 11 capa. 
dI' ｨｾ･ＬｦＨｬｬｬ､ｦＬ＠ e progrelll) , 11", ia mais hy­
pucl'ISla 011 Jesuitl-lp'l. d .. qlle sincerida­
de e ｬ ･｡ｬ､ｩｬ､ｾＬ＠ Pó1l a pl'llV3 dll '-lue avan­
çamos, recordaremus aoq leitores o pro­
ｃｯ､ｬｒｬｾｮｴｯ＠ do minbterio Ulíncla em 18611. 
, Lm al'i,o cirr:alar roi cAperlide aos pre­

s/ll ellles do pro\inC'i ,.s '1 "0 e"lu\ão á rei­
Çãll, ｲ･ｲｬ｜ｭｉｬ｜ｐｉｈｴＮＱｉＱ､ｦｬ Ｍ ｴｨｰｾ＠ ｰｬ･ｮｾ＠ libOl'fta­
ue du vulu du c'"l.ldrau nas Ｂｳｳｾｭ ｢ｬ￩＠ 18 pa· 
roc hlaes. ｉＡｳｾ｡＠ rocommendacão circulou 
por todas ￳ｉｾ＠ cidades, \ ｩｬｬｾｳ＠ e fregueziJs do 
c,lda proV1 llcla; !lias i. so náo passu lI cio 
uma rolrça ridícul,l, porque os presiúen­
tes nomoados para úirigi l-as tinlllJo ins­
Irucçües pusilÍ\'as para ollrarcm COIIIO 
entendessem cun\enienle, aOm do serem 
eleilos os seus candidaclos, 

Era o caso lle dizor-se: so[ra quem . 
sotrrer. ou !IIorra qllem tÍler de Olor lej/ 
coml.ln lo qllo os candidaclos do gOl'erno 
serão ior .. llivel a:enlc os eleitos. 

Assim succedc u. 
A In,'ersão n.1 pulicia e na oillcialidil­

de da guarda Il ac ioll il l roi cumplela, para 
o que forão ｳｵ｢ ｳ ｬｩｬｵｩ､ｾｳ＠ os chefes do po­
licia, commandan'es superioJ'Cs &. &, 

Nunca o cidadão \ otanle le\ c menos 
liberdade na manireslacão do seu valo, cio 
quo nossa m,dditJ epocá do domillio libe­
ral. 

Chegou a tal pauto a immoralidade de 
certos presidentes do prol iocia, por occa­
sino da eleição para membros da aSEem­
bléa prol'incial, que uão se satisrazião em 
impÔr aos collegios o sous candidatos; 
roram :ilem: chrlla\ãoá cscre\'er aos seus 
apaniguados e a ordenar aos ｨｵｲｵｩｬｬｩｳ ｾ ｩＭ

1110S se('\'os Das 10c.t1idades , quo excluis­
sem certos e delorm inados cidadãos, para 
quo D[IO ti"6ssem voto algum nos coll ogi­
os I 

A isto é quo se pódo qualificar do ox­
clnsidsmo, c l1 té de ralla do pood. nor ela 
parte t1J primeira au loritlllde de uma pro­
I'incia I Ilccommo ndar COIII rmpenho aos 
seus a"mini trados para CAcluir das ur­
ｵ｡ｾ＠ rj, I,ldflos do I acon t ecido lIlerilo, é um 
a:to ｾｮｯ＠ não se pode quali ficar. 

E porque isso uconturio ? 
Pod cmos 31ll re ipar li rt'.po.ta, para a 

qual esta mu sllffieientJ IIIl'n te halJililailos: 
Era para 31'1'0d ,1 1' di ＡｑｬｭＯｾ｡＠ clcladaos 

iud l'p,'ndcn te, quo ｬ ･ ｬＧ｡ ｬｬ ｬ ｡ ｜ ｾｏ＠ ,ua \OZ 
cllcq;ira, em uccü,iOc, ｮｊｬｐｾｲｬｬｬｮＳｓ Ｌ＠ para 
,tigIllJti',11' P' OCt,t1im('lI los II Il'gU I. I e, de) 

I J 

ｾ＠ ..... 
CUllcciOllllrios pIIblicoa,CIOJIIO,..,._pIoc 
os 8db,lnjamelllus doa dillbeiros _111.'-: 
e da plo\'iocia. 

Ito por oerlu nllo podia asr""--
10, i(ladcs, qllO ha\ião cOlllraltidoco ...... 
miss s com ｏｾ＠ illOuonlos do partido. 
que c lias e' ão chdos. e que cumpria g­
li,rJzel-os, Ilara ui,o de 10SI.I-OI, o de ... 
s'arte ｬ･ｬﾷｯｾ＠ ('(fuclivamcnle á seu lado, 

Es 'ps e ｱｵｩｬ｡｣ｾＬ＠ são os quo aclualmeote 
mais gri 'ão cOlllra os consenadores que 
lIão rnclII . lIem raráõ a ligesiola parle do 
qlle elles tizeram, porque lespcitão a opi­
niãu publica, 

Não C( lIlinU3remos em n0518 digrell­
são, para l ollarmos ao assumpto, se bela 
que a maleria seja ｉｃｉｾｉｩｳｳｩｲｵ｡Ｎ＠

ｾｭ＠ nos,o enlender o gOl erno e o sena­
do pralicarão URI 3clo que os eleva Doeoo­
ceito ｾ｡＠ parte sell ata da nação; exhibi­
rão nl<lis uma pro\a ir ｲ･｣ｵｾ｡ｬ､＠ de Dão 
prologel'cm immoralidades, emborll des­
gos tem a um membro proemiuenlc do seu 
parlido. 

Ne 'nhllm dos propllgnadores das liber­
dades palrias. esses que 12nlo 1I111rcJêão de 
serem os un :" o capazes de planlar no 
paiz a Iibcnl..lie, ;teilbando ('om a llicla­
､ ｴｾｲ ｡Ｌ＠ n;lo consl'nliriflO (1 110 um ｾ･ｬｬ＠ l'01'I'C­
IigionalÍo do '!liÍla1r dI) :r. Torres Uo­
Dlcm, ｳｵＡｦＺ Ｇ ･ＬＬ ｾ ･＠ -l'III .. lh,I:lIC dcct)Jciio. 

i\ peza r J e ｲｯｮｾｩＢＢＢ［ｬＱ＠ mo-nos pigmeu tia 
impl CD,a ｣ｬｬｮｾｯｮ＠ adora, ilPt1laUrlilllO com 
todo ･ｮｬｨ｜ｬｾｩ｡ｾｬｬｉｯ＠ esse ncto magllunimu 
do Senado. apoiado pelo Go\el no Impe­
rial; ólprundilo nelle os li lleraes genuinos 
a sei em cohe I ell tes e mora Iisados, 

Extlucçi\o do elentento ft'nll 
no BI·azPI. 

A liberdade 110 Imperio existe ha j6 an­
no. ; se ° homens enca rregados de pro­
mover a relicidarle Ja Nacão, se allendes­
sem que um paiz liHe n.1o póde ser bem 
olhado pelas ｉｉ｡ｾ￵･＠ cu lias desde que COIl­
sena e traIOS, terião nos pl imeiros lem­
pos de sua emancipação política, ｴｲｾｴ［ｴ､ｯ＠
de acaba r pouco" POIICO com es e elemcn­
to drgl'adllntc; mas isto nunca lhes ｰｾｳｾｯｵ＠
pela imaginação, antes lolcnl\ão o traOro, 
;\ imporlação claudp. linól de negros ,1rri­
rói nos, co nlra as dispol!icõe da lei que o 
proh ibc ｾｯ｢＠ gra\ es penas: 

Foi pl Pcbo que os clllzriros inglczes 
SI' aproAim,lsspm das costas cJo Imperio, 
ｾ￳ｬ ｬｴ｡ ｳｾＧｲ ｭ＠ (' m lerra, ;'Im illlo" ＨＬｬｉｬｬＧｬｬｳｾ｣ ｭ＠

PI'lu. lÍos c rus.eul 111 ."ICil r qll<lnt.ls ｨｵｾﾷ＠
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tilidade aprouvião aos col1lmaodanles 
do cruzadores, para enlão cuidar- o do 
eumprlmcn:o da lei e dos Ira lado rellos 
com a Grã-Bretaoha no senlido do DCd­
bar-se com lão imlOoral eommercio. 

Se assim nAu rMa, lallez que hojo não 
hou'esse no Brazil mais de dous mllhOes 
de caplivo • 

A parle mais s';, mai iolcltigenle e 
briosa da caçA0 en1ergonh.Jlldo-,.e de 
dler de miilllra com ne ro cap1i104, 
trabalha com empenho (porem em \ão) 
paro descobrir o meio 1Il.lis raei! e 
mai proliclIO p.lra e.\linguir I' a ｰｲ｡ｧｾＮ＠
que lanlo nos li I illa: a escraVIdão IIão ｾￓ＠
amI14 o escrato como o lenhor; é ma:.ima 
Dluito acuila vel. 

Ollferenlcs lcm ｾｩ､ｯ＠ os projeclos apre­
senlado li c,amara lemporaria em varias 
epoc:a. eom e pecialidadc na presclIle 
e. -o, cseriplor muilu colllpelenle ICI/1-

sedadu ao Irabalho de eDJitlir pela im 
pt' nsa o seu pensamenlo a r -peilo de-, a 
grui ima queslão , e nada pode I,rel al e­
cer, porque nãn preencbe o fim que a 
Dação elll peso almeja. 

QUlndo a facção liberal dominou o pa­
fz, baule um mioislro da corÔa quo ten­
lou occupar a vanguarda ne a queiilão, 
per uadido que o seu regil1ltnto o acol1l­
ｾｯ｢｡＠ e; almejava elle a gloria do 
combale renhido que ia lraur com rraros 
ad\'ersario em numero; porem enganou­
se: os seus proprio camaradas ajudJram 
a lirOlêal -o, de modo que elle lacou : 

Dleolou-, e em declarar elO publica e • 
são. que tinha muita gloria em ser o illi­
ciador do medida. E oi 'o li co u. 

Hoje admilleul o. ｌ［ｴ･ｾ＠ SI' . radu:all.l rt­
(9rmiulJI, DO numero d.l- $ua decilU1ad", 
refurma - a exliucc;io do clemenlo er­
vil. como se i-lo seja ｾ｢ｪ･｣ｬ ｯ＠ jlolilito, que 
só á ell perlença 1.. .. 

Emquanlo tOU en'a rem- o mulhere 
caplin • a e cra\idão não pode ser exlin­
cla em lempo algum_ 

O governo coocedeo alrt..rria á muilos 
homeos eolão e cr .• \O , Jlara irem enir 
00 exel cilo em operaçOes; muito cidarlãos 
ofrerecerão liberlo para o mesmo fim; 
para lá eguirão, lalvez G ou 8 mil liber­
to : porem a mulheres cá ficaram llrodu­
ziOOo e reproduzindo ; lallez depois des­
se. cooliogenle de libertos, baj.1 numero 
superior de naseid . 

Se ousamo lralar desta maleria , sem 
pos uirmos um pergamioho de academia. 

a varioha magica que Ilabili la o ho­
mem para ludo, é porque omo consli­
lurionaes. e queremu apro\eilar o ra\or 
concedido ao cidadão pela di po irõc. do 
§ 4.' do alI. ti9 do Paclo rumJamenlJI do 
Imperio. Relc\'e-lIo os ｭ･ｾｬｲ･＠ a 110 a 
aCouleza, em pedirmo velliJ. 

PC(lncno cavaco. 

A Regeneração em o eu n. 18 rtlZ nos 
a di ·tiocla honra de nol .lr o erro !J uo ｓｾﾭ
hio em o no_ o n_ 10. rela lÍl'o á IdliluLlo 
em que slá ｾｩｬｵ｡､｡＠ a no ,3 pro\ incia .. 

Erro lia rido de e'luhoco ou de CUido 

• 

voz DA VERDADE 

da correcção do que da Ignol8ucin do 
auclor do escrIplO. A illlençào d" auelor 
cra dizer aqulllo IluO luLlo ｳＮｬｾ･ｭＬ＠ i Ｇｉｾ＠ é: 
que Sanla ｃｈｬ｢｡ｲｩｵｾ＠ eslá mUllo pro:\llnn 
ao Iropico do Capricol oÍt,. dClllro LIa ZOlla 
len1Ilcrada . . .. N,\o ,ah;', I lo, tlhio 3fJuillo 
conlr.1 a vonladll 110 au clor. 

Todos "db"m, alé o mai ｩｬｬＮｮｯｲｾｮｬｯ＠
meslre de hy,tl6. que n lalil. de Sanla 
Calhannn é de 27.' e minulo ,e ' lanLlo 
e e c,rculo Irollicnl23 gr;in 029 minu­
los au sul.l" Iruh" cqU,llorial. n:1O Jlodll 
jám.li:< eslM JIII.I Cnlh,lIln,\ denlro!lu li­
nha em Il'lc>-tào. I'orlan lo ["i apenas um 
de cuido lia cor 6C(no o nunctl erro de 
qucm (l,cre\·eo. . . 

Com ･ｾｉｊ＠ IlIIha ｬ･ｭｯｾＬ＠ n;\o 6 Cllrrtgl­
do e e CDoano, como JIj"fl'iIO a 'I/U LlIl-

o . I \'cr de corlezia pa ra rolO os ｲｳｃｲｬｬｽｬｬｉｲｾｾ＠ 10 

illu Irado jornal que Iheram o Ir .,lJ.,lho 
de Ilolar o erro de lali! udo. cuconlradu no 
arligo allullidu. 

':io conrlnircmos ｾｰｭ＠ dizrr mai$ rl'las 
pala\ ras cm cOUlIJlelllClllo ao nos,o-ca­
vaco. 

Temos oolado com alguma ｾｏ ｉ ｉｽｲｃ ｬ ｡＠

'luc o illu Irado redacloro, LIa lleyellc­
ração lêm muita queda para meslres Lle 
primeira - lellra ; OCCllpiJu se ｡ｰ･ｬｬ｡ｾ＠ c .. m 
a minudeocias que calão em um escrip lo, 
por 6:1.emplu: erro de orlhugraphia. ralla 
de coucord .. ncia de nome suhsl'1I1livos 
com os verbo. adjeclivo ' &; apro\'eilao a 
palha e abnndooão o gdio. 011 por oulra: 
inlere-, ão-se mais I'ela forma do c5criplo 
do que pelo rundu! Pa são por ･ＵＱｾ＠ cum os 
olhos venrlados. porque nào querem rlar-
e ao peno,o Irab.tlho de ap'ecial-o Llevi­

damenlo, para indicar o erro do e,cri­
pIor, que nào póde dei \ar do rommcltel-
0$. vi lO ser rleO'oito LIa origem humana. 
São cousas difficcis de comprehenLler I 

Escandalo. 

Sob esta epygrllphe a Regeneração em 
o seu n. 78 deo conta aos seus leitores de 
um facto criminoso, que a ser como o re­
latou (acreditamos piamente que por mal 
informada) sujeitaria o seu auctor á pena, 
pelo menos, de prisao por 6 mezes e multa 
corre pondente á metade d ... tempo. 'ada 
mais nem menos do que o seguinte: 

« o dia 9 do corrente foi cercada pelo 
« subdelegado de policia da Lagoa, Luiz 
« Teixeira de tal, a ca a do cidadao Luiz 
cc Camacho. residente no Rio Tavares, ás 
u 4 boras da madrugada. mais ou me no , 
« e recrutado dentro della um seu filho 
u adopti vo de Dome Pedro de Alcantura 
u Ta VIlTilS, q IIe se acba preso no xadrez 
u do quartel do campo do Muncjo. 

{( O subdelegado ia acom panhado de 
« ｰｲ｡ｾＭＸｓ＠ da Força Policial e da Guarda 
« _ acionAI, etc. etc. " 

O caso deo·se di ver amante, como va­
tUns ｲ･ｬｾｴ｡ｲＮ＠ por Ｎｩｮｾｯｲｭ｡￧ｯ･ｳ＠ fidedignas 
de pe 'SOB;! q ne aSSL'Itlrão á e e acto. 

O subdelegado da Lagoa, tendo noticia 
certa da existencia de um individuo ag. 
gregado de Luiz Camacho, morador no 
Rio Ta vare , em circuu3tancias de ser 
recrutarlo, reunio quatro ill9pectores de 
'lnarteirao c dous guardas de ｰｾｬｩ｣ｩ｡Ｌ＠ na 

noite de 8 do corrente e parti0 para o el­
tio da residencia de Camacbo. 

A' I hora, pouco mais ou menos, da 
madrugada de 11, chegou ao lugar rer.. 
rido e pôz cerco' casa. 

Camacbo, sentindo rumor e pisad .. clt 
gente, proxiruo á sua babitaçAo. tratou de 
examinar, abrindo a porta da mesma • 
perguntou q ｵｾ＠ novidade 1111 v ia T I 

O subdelegado respondeo-Ibe que tinha 
cercado a casa, e só esperava que ama­
nbecesse para efftlctuar a priSllo dI! Pedro 
de Alcan"'ra Tavares que estava 110& &er­
mos de sel- recrutado. Cl\lUacbo COUyida 
o subdelegado á entrar, este recu .. por 
estur 1\ ca a 11. escura. Camacbo .rranja 
luz, e torna a convidar o subdelegado I 

entrar. Couvicto da impossibilidade de 
sl1htrahir o seu protegido á pri310, entre_ 
gu-o á ･ｳｾ｡＠ meslDa hora ao subdelegado 
q ｵｾ＠ o recebe, deixando Camacho em paz: 
Hctirn-se COIU a sua gente. 

Eis a verdade do que se passou ares. 
peito. 

A lei prohibe a entrnda na casa do cidll­
dlln, de noite, por meios violentoR, contra 
a sn!\ vontade, mas pel'lnitte o cerco até 
que amanheça, para, depois de exigido 
em "no o olJjecto procurado, dar busca 
á ｾ｡ｳ｡＠ até eucolltral-o. 

Purtanto, o subdelegado procedeo em 
regra, observou o preceito constituoional, 
n!lo lhe póde caber esse epitbeto de peqlW­
no Rf9ulo. 

Hoje é que se recommenda ｾ･＠ faça 
o recrutamento na rua, que se respeite n 
casa do cidl\dão; quando domina \'a n fac­
çno progressista n9.o havia destas recom­
mendaçOes; pelo contrario, toleral'a-se e 
até se defendi9.0 os pequenos regulos de 
01119.0 que com todo arrojo entrnvilo de 
noite na C8S3S de familia, illo apalpa0 as 
pessoM que dormiao para reconbecer o se­
xo recruta ｜ＧｾｉＬ＠ tl dess'arte encon trarao· 
se alguns jovens que erilo incontinenti 
a!Darrados e conduzidos por escol tas á 
Vista de quantos chelfavllo á. estrada por 
onde passa v!lo esses IDfelizes jovens, cuja 
culpa uuica era seu pai 011 parentes man­
tarem-se firmes nas fileiras conservado­
ras. 

E' nota vela pachorra du auctor do no­
ticiario ! Nilo se contentou com transcre­
ver o artigo 179 § 7.' da constituiçao, 
trancreveo quasi todo o codigo criminal 
para convencer ás autoridades que o sub­
delegado da Lagõa era um réo de graves 
culpas, e como tal deveria soffrer todas as 
penas ahi designadas. Benza-os Deos ! I I 

• I. 

VIVAANACÃO. BRAZILEIRAI 

"lHO AS .'ORC1S ULBDAS I 
Hontem á. I lima hora da tarde recebe0 

S. Ex. o ｾｲＮ＠ Presidente da PI'ovincia o ｾ･ﾭ
guinte telegramma da côrte do Jmperio: 

« Telegramma. - F..stl\cno do Desterro, 
16 de Junho de 1869 . ...:. Procedente da 
estaÇãO central. 

cc Diz o commandantc do paquete inglez 
Flamstew que os generaeR Camara e Men­
na ｉｬ｡ｲｾ･ｴｮ＠ ｢｡ｾ･ｲ｡ｯ＠ o inillligo ficando cer­
ca de cI.nco mil mortos e 300 prisionei ros, 
e refuglarr.o-se seis mil falOilias para os 
alliados. " 
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BáU 

Os amigoa de S. Es. o Sr. ｾ＠
da ｰｲｯｾｩｯ｣ｩ｡＠ otferecerao-lhe aa e 
para o qual codlarlo-lé, lublado U .;. 
signaturas s mais de 1 :0001000 r. 

Consta-noll que ter. lugar Da IlUIte de 
10 do futuro mea, se houver tempo de 
promptificarem-ae !ls srraojo. Decetaarioa 
para essa expleodlda dellluDStraçau 1'"­
lIlica. 

Missa Nova. 

Deve ter lugar no 1J0mingo 1 9 do cor­
rente met, IIIl igreja malriz ds ｦｲ･ｧｵ･ｾｩ｡＠

tle Sauto :\lItOlllO. Il celebraçao da Mi",,! 
NOIII caotada pelo Rev. Padre J08lI ｾＧ＠ .. 
bricilluo Pereira erp", 'lue a pouco reclt­
ueu 8'; ordens ｳ｡｣｣ｭｾ＠ couferid&s pelo 
Exm. e Hel'ln. Sr. ｂｩ ｾｰｯ＠ Diocesano. 

Damos ｮｲｲＮＭ［ｾｯｳ＠ pnruhrna a S. Revma. e 
11 SCII digllo ｰｲｯｧ･ｬｬｩｾｯｲ＠ o Sr. major José 
Perp'ra ::illl'pu e Ulais pessoas de 8ua fa­
milia. 

PassaIllcnto. 

A iuexoravel morte acaba de arrob,,­
tal' um .pai de ｦｾｭｩｬｩ｡＠ na epoca em q lIe 
clla mais necessitava dos seus soccorros e 
desvelos! uma viu Vil. com cinco filhinbos 
nbi ficarão á merç8 da caridade dos seus 
parentes e amigos, que, por certo, bilo de 
8Occorrel-os, forém esses soccorros, esses 
cuidados ser- hes-hão prodigalisados s6 
pelos sentimentos de caridade e humülli­
dade, mas nll.o por dever rigoroso. 
./ Referimo-nos ao fallecimeuto prematu­

ro do Sr_ José da Silva Mafra Sobrinho 
na idade de 38 annos, ha poucos dias ｣｢･ｩｾ＠
de saude e robustez,e subito desappareceu 
d'entre os viventes por causa de uma en­
fcrmidade gravissima, que zombou de to­
da a medicina, até que fez o nosso amigo 
succumbir na noite de 12 do corrp,ote I 
Seu cadaver foi sepultado na tarde de 13. 
A terra lhe seja leve. _ 

Seotidos pezomes damos á 5011 'encoo­
so!lwel·"illva e ｰ｡ｲ･ｮｾｳＮ＠

I. I 

Bom artigo, deve ser hem apreciado, 
não s6 na rOI ma como aind .1 mais nu rUII­
do; são verdades inconlesla veis. EiI-o: 

o orgão democratleo. 

111. 

Faremos ainda realçar o espirilo. com 
q.ue ao publico se reveloll o novo orgilo 
ｨ｢･ｭｬｾ＠ esse espilllo ia-rompe da arguiçào 
de dicladura lançilda sobre o governo 
conservador na quadra actuaL 
. Clama a Reforma com toda a vehemen­

ｃｉｾ＠ conlra a tlict ,lIll1ra, que, diz ella, op­
prime o paiz: não demonstra, ｰｯｲｾｕｬＮ＠ os 
a.clos governamenlaes, por onde ｾ･＠ cons­
hlue essa tlicladura. a qual del'e consistir 
na superioridildo do governo sobre as leis. 

Os. raclos conhecidos no paiz não de­
DUnClnO a e:\Íslencia de tamanho crimo; 
bem pelo contrai ia, o arerro ao cumpri­
Il\\!nlo da lei ｉｾｭ＠ sitIo o limbrll con'tanlo 
do g,lbincte tle 16 tle Julho: tle:;sc CII'II­
prilllcnlu tem clle rcilO sClera Icligiitu . 

ｾＬ＠ ... ＡＺＺＺＺＺｾｾｾｾｾｾｲＮ＠
lllfllM ....... ... ,.... .. ,..... ,... 

I'H., nplWllu "prelUl .. poder ........ 
Ir.rlo, loru.r odiUlO o I""'PIO de OId. 
partell. ...... par. o .... 

Se ... dIn.d.,., _111 o chefe ti, 
8u I'IICI:.IIIIO." ｣ｯｭｯｾｵ･ｬｯｲ＠ do r.cle 
III('ur.,era ne «I4Iie, que I "'r.81eU •• Ele 
a I. 8101 d", I'eeutl',-rer.rml.Ia.! Eit OI 
1'010$ du leU turação. 

Resolutus I lenllr ulreDlOl, elle. pre­
plriu o Icrrrno_ 

F.vita'la a opinião, alomario por base 
dvs seus Ｈｊｬ｡ｮｯｾＺ＠ sentlo 11 inlimldapio o 
allele •. com que já ,6 armão Vira luvadir 
os ｾｲｲ｡ｬＢ･ｳ＠ cOlllrdrios. e empolgar a 811-

ＱＰｾｬｬＮｬ｡､･Ｌ＠ que julgão do eu exclusivo do­
mllllO e urrebalatl.a por um eslelionato 
poliliru. 

Nilo logra rão o intento. Nem a opinião 
se exei! rã. nem a ill/imirIaçãn t1dxará o 
valle sumbrio e UCilllblldo tias mauobras 
rerormislas IlHa allingir ao elevado cimo 
tlus IlIontes, de 011116 o gcniu prol ideneial 
do Braz,1 esp' cila os discolos. cégos de 
ambição, \I raltos de palriotlsmo. 

Vaga r.1!si ssima crença tle já ler sido 
expulso um IlIIperador dos brasileiros. 

07 dtl Abril não eocerra uma ･ｾｰｵｬｳ￣ｯ［＠
foi uma verligem. na qual . ali,ís . se ma­
nirestou () amor do principio monarehico. 
O primeiro imllerador do Brnil relirou­
se dentre nós, porquc vio ingralos. e seu 
coração indignou-se. (leilOU filhos e a 
terra que amava, porque allos designios 
laboravão na SU.I mente em relação á Ibe­
ria como um grande PO\'O a organisar e 
estallelecer na parte occideotal da Europa. 

Todos camprehendem o alcaoce, com 
que se lranscrevem na Reforma ruorda­
rões hisloricas para a\'ivar os raclos dcs­
ｶｩｲｬｵ｡ｾＨｪｳ＠ des!., época . Exhibe-se um 
exemplo para inculcar que não é impos­
sivel segundo. 

Ahi. porém, está justameote o ,·osso 
&Ogono. 

Não houve expulsão: houve sim exem­
plo tle amor a08 principios monarchicos, 
e de respeiloso acatamenlo ao monarcha, 
que espootaneo nos deixftVa. 

Totlos n6s. que compulsamos os doeu­
menlos eoetaneos. ｾＸ｢･ｭｯｳＮ＠ que D. Pe­
dro I embarcou, e sahio do Imperio sem 
illlposição violenta. Conlra a exi."tencia 
da sua ｡ｵｬｯｲｩ､ｾＬｬ･＠ magestallca nlnguem 
se ergueu: li questão er3 lotl\jnillisterial. 
Por nulrir designios europe1l5, elle resol­
veu parI ir; ma5 não rui expulso. 

Emb.lrcado. recebeu por ｜Ｇｾｲｩｯｳ＠ dias 3S 

hOll1cnu"ons dos no sos cun ridadfios. que 
viiio uelíc. ｮｾｯ＠ o prorup:o malrazejo, mas 
o rUlld,ld,)r bcnemerito de um povo. 

EI ão esses os '1uo c:>.plÍmiflO a opiuifto 
narional. o us senliOll'nlos de alllor ús 
illsliluirõe< por cllll c,tilbdrrid,ls, IIIó1S 
n;lo a[(I'II'lll'S r"liculal ios. qllo prrlcnlliflo 
pcl.1 I iruklll' j,1 da ｬｩｮ｣ＺＢ｡ｾｵ ｲ ｬｬｬ＠ lornar-sc 

•• P.,. qlt8 I ... ＧＧＺｾＺ］］ｾ＠.1. liDs-agem d. ' de. 
le .. ", I. !nllo, CIIDlI lo OI IoHn1efPcN' 
conh u o ÜlpatVrttO, como boje O r .... OI 
pt'IudOl frlo ...... "es. 

Diz-re que I rrcnçl do espa1tk do 
p' Imciro Iltlper-.. dor 1\ uDllflade e .01-
rufo erro. 

Sim, 1\ um erro. Quan1lo se espala ... 
ReI. elle toma o caminho de V.,.... 6 
preso e decapitado Quando se opo18& 
um Rei, eU" luge preclpll .• do por dlllOO­
ohecidas leredall para salvar a .Id •• 

Tal roi o deslino de Luiz X\'I, do IDI­
pruIJenle Carlos X, 6 do cordatisslmo lei 
Luiz FelipJ.lc, gl'ande por leU geDIo de 
paz. 

Eis o que "conlere quando os Reis alo 
expulsos; m.IS, quando u soberano eDl­
Ila rCa tranq 11 illo em face da população, er­
fefl'ecenle sim, porem, respeitosa: quan­
do o soberano, depois de deposta a corOa, 
permanece dius iuleiros, recebenJo lro­
vas de veneração, esse soberano n50 el-
pulw. . 

Cesse pois a exhibiçllo da mentira his­
tonca. com já desappareceu O injuslo bra­
do tia mentIra de bronze. 

O espi rito de desordem não consegnirá 
o seu ･ｾ･￳ｰｯ＠ de intimidação; porlJue a 
dedicação pelo principio mun3rchico le­
vania invulncral'el escudo. anle o IJnal 
se abalem as sellas do impolcnte reformis­
mo. 

Altos funccio lla rios do Esl .• do, co de­
corados com os ill1porlanlii5illlOS lilulos 
de senadore" Il cunselheiros da corôa, as­
ｳｩｧｮｾｲ￣ｯ＠ c espialharão no paiz o fomento 
revolucionario. 

Elles eSlabelecerão em seu manifrslo, 
que os ministros respondem pelos aclas do 
poder moderador: dles proclamarão, que 
o Rei reina e não gotJerna. 

Accresceolarão. que. não realisados 
esses Iheoremas politi ·os por meios regu­
lares. a revolução seria o remedio: cuns­
tituindo -se elles assim ｣ｯｮｾｰｩｲ｡､ｵｲ･ｳＬ＠ e 
promolores da perturbação publica. 

Ora, podião em consciellcia esSIS sena­
dores e conselbeiros assignar semelhanle 
peça' Aflirmo que não. 

Resílonsabllisar o ministro pelo aelo do 
poder moderador Ó ilnlliquillar esse poder 
qllo ronsliluc a base da nossa orgallisação 
polilica: 6. portanto, allerar a fôrma do 
gO\ crno_ O poder moderador não p6,Iu 
ter ümbaraços em sua acção suprema, 
cm que logo e des\illue e se transfor-

mc. 
50 o lIIinisl ro tom a n·spollsabili,latlo. o 

aclo é do ",iuis'ro. c nflo do illlperanle. a 
quem iI conslillliçilO ronOou Cise poder 
Illeno e livre. 

.\ ｬｉｉ｡｜ｩｭｾＭ o I!ci reina. o U:'IO gOHr­
lIa- ti ddiclllil, 0 11 al)'tlnla lIidicllla , ｾｉｬ＠

• 
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, 
apenas razemo um jogo do palavras ab­
surda, e a concebemo como eApre ão 
da exi lencia de UlUa entidade inerte e 
impa h e\. 

Semelhaote maxima é um dilo espiri­
luoso de um graude engenhu; ma , nlio 
pódo ser um axioma polilieo reJliZ8vel. 

egundo a lei da creação do con elhu 
de t.stado, os COII elheiros jUlão- er O· 
eis ao Imporador. o ｡｣ｯｮｾ･ｬｨ｡ｬ ﾷｵ Ｌ＠ egun­
do as sua ｃｏｬｌｃｩｾｵ｣ｩｊＵＬ＠ attrndendo ｾＶ＠

meote ao bem d,1 lIacáo. 
Ora, homen , que eOD ' pirão.pard rra­

lizar principio sublersilo ' da constitui· 
Ç:IO do I'aiz, Dão pOllem guardar fhlelid,l­
de ao Imperador acon elhando-o 86meo · 
le em alleurAo ao bem comlllum. 

Elle tuilão para o eoo'elho da corôa, 
iscado do espirito I ertiginoso de parlido. 
e s6 terüo no animo acon-c1har o ,rium­
pho do sua idéas publicamente propala­
das e concertadas no ' ｾｉｵ｢ｳ＠ com o SIlUS 

parlidi la -. 
Não podem elles conlinuar no exercicio 

do cargo em compromi ' o da propria 
con cieocia; mas, os dlu Ires conselhei­
ros, c orno o 311tigo tyralloo, anle querem 
coo u mar o crime, do que arrepender­
se: - maluil palra/i, quam incepli (ac/llo, 
m.f"tusesu. 

Em lempo algu ,l\ DO Brasil e praticou 
um acto mai gra\'e no seotido do confla­
grar ° pa iz. 

Temo! lido gazetas incendiarias. e le­
mos OU\ ido ,ocirerar contra os principios 
clIrdeae do no .0 regimem eoo tllucio-
11 I; nunca !'orem ha\iamos presenciado 
seoaLlores e ･｡ｮｳ･ｬｾ･ｩｲｯｳ＠ da corôa erguer 
o pendão revolurionario em (dce L10 paiz 
sob a re poosabiliJade dos cus nomes: 
nunca, imos o arcbole da di5coI dia em 
mãos mai perigo as. 

Todavia, o bom eoso nacional deixará 
pa sar o pregão do reformismo pa ra per­
der-se em écos longinquos, ub,islindo o 
manire lo do cenlro liberal, apenas como 
padrão da \erligem que, em momento in· 
feliz, abalou o cerebro de homeo que já 
derão prova de melhor accordo. 

ais de e'paço rallarcmo do program­
ma liberal. 

T. Alencar Araripe. 

(Extr. ) 

COLLABORACÃO. • 

An achro1l.1sID.o. 

• Tão e capou à \ id neia do correspon ­
dente da Regeneração, o pedacinho de 
oiro do e criptor da Voz da rerdade, que 
diz que a Provincia de anta Catharina 
-c é dentro do tropico do CopriclJrni­
lU lI.- lias a Regeneração cll mou isto 
de -anaehroni 'mo-, de modo que a e­
menda n30 é melhor do que o soneto. 

Santo Breve! Como é que o homem das 
dua f\Jrmaturas, c,cr<ll endo o t!u noti­
clariu, ueu tão grandt! e,piche ! 'I 

voz DA VERDADE 

Um homem que se ･ｮｧＸｮｾ＠ ｱｾ･＠ est.ú 
ne ta ou naq uelln lati tudo, diZ IIDmcdl­
atamente a sapienti5.>iml\ redacçno: aoa­
ｴｨ･ｭ｡Ａｉｾｴｯ￩ｬＱｭ｡ｮｯｴｩ｣ｩ｡ｰ｡ｲ｡ｯｬ＠ .• de 
Abril: ergo lun auuchronisrno. 

Valha-o Deos I qUll por tanto ler até 
Iresleu !. ..... J nno .nbe o que é nlll 8Da­
｣ｨｲｯｵｩｾｲｮｬｊＮ＠

o Cabrion. 

• 

A' O lOIO ａｾｔｏｾｉｏ＠ DCTHA. 

Lapso. 

E o· ｦｯｾｴ･＠ 'de;pedia, 
De bJm gro."n artilhcria, 
Uma chuva de metralhas; 
E os soldado., garbosos 
Perecillo, corajosos, 

a mais louca das batalhas. 

Bem moço ainda e soldado, 
Cheio de crença e de fé, 
Honras mais honras busca I'a, 
Mil glorias queria até. 
- E da cabeça á vaidade 
Quem pagou 1 sabes ... o pé. 

Foi u'um dia de combate 
Que ell cheio de presumpçno, 
Quereruio subir vaidoso 
Ex.angue Cl\hi no cllno. 
- Qutlro fazer-te um esboço: 
Vê bem, Mo é discripçllO. 

A vauça t brada a corneta, 
Do geoeral ao mandado. 
Escuta, - 00 acampamento 
Nno ficuu nem um aoldado. 
E me mo assim, meu Ovidio. 
Foi bem triste o resultado. 

Corpos em c'lllmna cerrada, 
UDidas as divisocs, 
E, para mais galhardia, 
Desmoo tados esquadrões, 
Avança va tudo em ordem 

Contra 08 soberbos caohoes . 

Quanta bombat Quanta bala 
Varria á n03sas fileiras I 
- Era o forte bem p ito 
Em pontarias certeiras. 
Tanto a sim que ono poupava 
ａＧｾ＠ brigadas derradeiras. 

Attende, Mo é brinquedo J 

Foi um combate infernal: 
Aqlli eu guardo UIU segredo 
Certa verdades e al. .. 
Ma \ i ｢ｲ｡ｳｩｬｩｯｾ＠ ｳｯｬ､｡､ｯｾ＠

.\.0; mil morrerem. Que tal ? ! 

CODfus!lo, \'alor, lodcura 
Sournva' em D05S0S aoldadOl 
Qu'u\'al1.av!lo ､･ｾｴ･ｭｩ､ｯｳＬ＠
Inda mais que denodados, 
Até pagarem co'a vida 
Plano; que julgo ... ac.rtadOl. 

Impellidos pela fon:a 
De bem flltal estilhaço, 
Cabeças, braços e pernas 
Didpersos er!lo no esparo. 
_ Erro, vaidade. egoismo 
_ Derrota ill\lneDslI, frllca,., I 

Se tu visses, meu Ovidio, 
Como a no a Infantel'ia 
Avançava em debandada 
Con tra a forte Artil heria, 
Dirias o que eu pensava: 
Santo Deus I que tirannia I 

Foi um combllte renhido I 
Iocuria grande I um tormento II '" 
Presumpçno, falta bem grave, 
Terri vel fuúlamentol 
E do forte a vn tomada 
Só ficon no pensamento. 

Assim. pois, Ovidio caro, 
Cumprindo as ordens com fé, 
Avancei, e nuo sei como 
Correndo perdi um pé. 
E Alegre n'este Porto 

Cheguei por fim, bem se vê. 

João Ribeiro de Carvalho. 

Chara.das. 

No mar ando as cambalhotas .. , . 2 
Da leitura fundamento .....•.. 1 
Assim acontece a tudo 
Quando tem bom tratamento .... 2 

CONCEITO. 

Nos fatos de uns tem brilho 
Em outros diversas côres 
Nos padrécos a côr preta 
Nas moças fingindo flores. 

Com uma, tres ou quatro ••...• 1 
Com tres, quatro ou dez. , ..... 4 
Com duas, duas ou oito .....•. 3 
Com uma, duas ou quatro .. , .•• 2 

CONCEITO. 

Com quatro, Dove 
Ou viute seis 
Ao decifrador 
Se darú um mez. 

ｔｾｰＮ＠ de J . J. r..opes,rua da Trindade 11.2. 
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